
Aula 17 – Manejo da Pastagem em 
Ambiente Sombreado
Bem-vindo(a) à Aula 17 do Curso de Sistemas Integrados de Produção Animal! Sabemos que sua jornada de 
aprendizado é intensa, e muitas vezes conciliar estudos com outras responsabilidades pode ser um desafio. 
Mas, assim como uma planta busca a luz, sua dedicação em aprofundar conhecimentos sobre o manejo de 
pastagens em ambientes sombreados é um investimento que trará frutos valiosos para sua carreira e para a 
sustentabilidade da produção animal.

Nesta aula, vamos mergulhar em um tema crucial para a pecuária moderna: como otimizar a produção de 
forragem e a saúde animal em pastagens que recebem menos luz solar direta. Longe de ser um problema, o 
sombreamento, quando bem manejado, pode se transformar em uma oportunidade para sistemas mais 
resilientes e produtivos, alinhados às tendências de intensificação sustentável e bioeconomia que moldam o 
agronegócio de 2025 em diante.

Objetivos de Aprendizagem: Ao final desta aula, você será capaz de compreender a fisiologia das 
plantas forrageiras sob sombreamento, identificar os métodos de pastejo mais adequados para 
esses ambientes, ajustar a taxa de lotação e a pressão de pastejo de forma eficiente, monitorar a 
altura do pasto como critério de manejo e, finalmente, entender o impacto do sombreamento na 
qualidade nutricional da forragem.

Para aproveitar ao máximo este conteúdo, é útil que você já tenha uma compreensão básica sobre o manejo 
de pastagens em condições de pleno sol e os princípios gerais da produção animal. A partir daí, 
construiremos juntos um conhecimento específico e aplicado para os desafios e oportunidades que o 
sombreamento apresenta.



A Luz e a Sombra: Como as Plantas 
Forrageiras Reagem
Imagine-se em um dia de sol intenso, buscando a sombra de 
uma árvore para se refrescar. Assim como nós, as plantas 
forrageiras também reagem de forma diferente à presença ou 
ausência de luz. No entanto, para elas, a luz não é apenas 
conforto térmico; é a energia vital para a fotossíntese, o 
processo que as permite crescer e se desenvolver. Quando 
uma pastagem é sombreada por árvores, seja em sistemas 
silvipastoris ou em áreas de mata ciliar, a disponibilidade de luz 
diminui drasticamente, e as plantas precisam se adaptar.

Essa adaptação não é trivial. É como se a planta tivesse que 
mudar sua estratégia de sobrevivência e crescimento. Em vez 
de competir por luz em um ambiente aberto, ela agora precisa 
otimizar o uso da pouca luz que chega, muitas vezes alterando 
sua arquitetura e seu metabolismo. Compreender essa 
"fisiologia da sombra" é o primeiro passo para um manejo 
eficaz, pois nos permite antecipar como a forragem se 
comportará e como podemos ajudá-la a prosperar.

A fisiologia de plantas forrageiras sob sombreamento é um campo fascinante que revela a incrível capacidade 
de adaptação da natureza. Plantas que crescem sob luz plena tendem a ter folhas menores e mais espessas, 
otimizadas para capturar a máxima energia solar. Já as plantas sombreadas, em um esforço para captar mais 
luz, desenvolvem folhas maiores, mais finas e com maior área de superfície. É uma estratégia de "espalhar-
se" para interceptar cada raio de sol disponível.

Essa mudança na arquitetura foliar é acompanhada por alterações internas. A planta pode reduzir a 
quantidade de clorofila (o pigmento verde responsável pela fotossíntese) por unidade de área foliar, mas 
aumentar a eficiência de cada molécula de clorofila. Além disso, a alocação de recursos muda: menos energia 
é direcionada para o desenvolvimento de raízes profundas e mais para o crescimento de caules e folhas, 
buscando a luz.



Adaptações e Desafios da Forragem na 
Sombra

Adaptações 
Morfológicas

Folhas maiores e mais finas

Maior área de superfície 
foliar

Crescimento vertical 
acentuado

Alterações Fisiológicas
Redução da taxa 
fotossintética

Mudança na alocação de 
recursos

Menor desenvolvimento 
radicular

Impactos na Produção
Menor acúmulo de matéria 
seca

Alteração na composição 
química

Mudanças na 
digestibilidade

As adaptações fisiológicas das plantas forrageiras ao sombreamento são uma faca de dois gumes. Por um 
lado, permitem que a planta sobreviva e produza biomassa em condições de baixa luminosidade. Por outro, 
essas mudanças podem impactar diretamente a produtividade e a qualidade da pastagem. A redução da 
intensidade luminosa, por exemplo, geralmente leva a uma diminuição na taxa de fotossíntese líquida, o que 
se traduz em menor acúmulo de matéria seca por unidade de área.

Pense em um atleta que treina em altitude. Ele se adapta à menor disponibilidade de oxigênio, mas sua 
performance máxima pode ser diferente da que teria ao nível do mar. Da mesma forma, a planta sombreada se 
adapta, mas sua capacidade produtiva pode ser limitada. Essa limitação é um dos principais desafios no 
manejo de pastagens sombreadas, exigindo estratégias que compensem a menor produção individual das 
plantas.

Característica da 
Planta

Pleno Sol Sombreamento Impacto

Tamanho da Folha Menor Maior Adaptação

Espessura da Folha Mais Espessa Mais Fina Adaptação

Taxa Fotossintética Maior Menor Limitação

Acúmulo de Matéria 
Seca

Maior Menor Limitação

Conectando com as tendências de 2025, a Integração Lavoura-Pecuária-Floresta (ILPF) é um exemplo prático 
de como podemos usar o sombreamento a nosso favor. Ao invés de ver as árvores como competidoras, as 
vemos como parceiras que oferecem conforto térmico aos animais, melhoram a ciclagem de nutrientes e 
diversificam a produção. O desafio é selecionar as forrageiras que melhor se adaptam a esse ambiente e 
manejar o sistema para otimizar a produção de biomassa e a qualidade da forragem, garantindo a 
sustentabilidade do sistema.



Métodos de Pastejo: Adaptando 
Estratégias à Sombra
Uma vez que entendemos como as plantas reagem à sombra, o próximo passo é adaptar nossas ferramentas 
de manejo. Os métodos de pastejo são a espinha dorsal de qualquer sistema de produção animal a pasto, e 
em ambientes sombreados, sua aplicação exige uma atenção ainda maior. Não podemos simplesmente 
replicar o que funciona em pastagens a pleno sol; precisamos de uma abordagem mais refinada, que 
considere a menor taxa de crescimento da forragem e suas características nutricionais alteradas.

Analogia: Pense no manejo de pastagem como a regulação de um tráfego. Em uma via expressa 
(pleno sol), o fluxo pode ser contínuo e rápido. Em uma rua com muitos semáforos e obstáculos 
(sombra), o tráfego precisa ser mais lento e organizado, com paradas estratégicas para evitar 
congestionamentos e garantir que todos cheguem ao seu destino.

O pastejo contínuo, onde os animais permanecem na mesma área por longos períodos, pode ser 
particularmente problemático em pastagens sombreadas. A menor taxa de crescimento da forragem significa 
que ela tem menos tempo para se recuperar do pastejo. Isso pode levar a uma superpastejo das áreas mais 
acessíveis e preferidas pelos animais, resultando em degradação da pastagem e invasão de plantas 
indesejáveis. A forragem simplesmente não consegue "reabastecer" a tempo.

Isso nos leva a considerar métodos que permitam períodos de descanso adequados para a pastagem. O 
pastejo rotacionado, por exemplo, surge como uma alternativa mais promissora. Ao dividir a pastagem em 
piquetes e permitir que os animais pastejem em um por vez, seguido de um período de descanso, damos à 
forragem sombreada a chance de se recuperar e acumular biomassa antes de ser pastejada novamente.



Pastejo Rotacionado e Diferido na Sombra

1

Pastejo Rotacionado
Períodos de ocupação mais 
curtos e períodos de descanso 
mais longos em comparação 
com pastagens a pleno sol

2

Observação Contínua
A chave é observar atentamente 
a recuperação do pasto e não 
apenas seguir um calendário 
fixo

3

Pastejo Diferido
Reservar áreas para uso em 
períodos específicos, 
acumulando biomassa 
estratégica

A implementação do pastejo rotacionado em ambientes sombreados exige ajustes específicos. Os períodos 
de ocupação dos piquetes tendem a ser mais curtos, e os períodos de descanso, mais longos, em 
comparação com pastagens a pleno sol. Isso porque a taxa de crescimento da forragem sombreada é menor, 
e ela precisa de mais tempo para atingir a altura ideal de entrada dos animais. A chave é observar 
atentamente a recuperação do pasto e não apenas seguir um calendário fixo.

Imagine que você está cultivando um jardim que recebe pouca luz. Você não colheria as flores com a mesma 
frequência de um jardim a pleno sol, certo? Você daria mais tempo para que elas se desenvolvessem. Da 
mesma forma, o pastejo rotacionado na sombra respeita o ritmo mais lento de crescimento da forragem, 
garantindo que ela tenha a oportunidade de se regenerar e manter sua vitalidade.

Outro método que ganha relevância é o pastejo diferido. Essa técnica consiste em reservar uma área da 
pastagem para ser utilizada em um período específico, geralmente durante a entressafra ou em momentos de 
escassez de forragem. Em ambientes sombreados, o pastejo diferido pode ser uma estratégia valiosa para 
acumular biomassa em áreas que, devido à sombra, têm um crescimento mais lento, mas que podem servir 
como "reservas" estratégicas de alimento.

Método de 
Pastejo

Características 
Principais

Adaptação à 
Sombra

Vantagens na 
Sombra

Desvantagens 
na Sombra

Contínuo Animais na mesma 
área

Não 
recomendado

Simplicidade Degradação 
rápida, 
superpastejo

Rotacionado Piquetes, períodos de 
ocupação e descanso

Períodos de 
descanso mais 
longos

Recuperação 
da forragem, 
melhor uso

Exige 
infraestrutura, 
manejo 
intensivo

Diferido Reserva de área para 
uso futuro

Acúmulo 
estratégico de 
biomassa

Forragem para 
entressafra

Perda de 
qualidade da 
forragem 
diferida

Conectando com a aplicação real, em sistemas ILPF, o pastejo rotacionado e o diferido são frequentemente 
combinados. As árvores oferecem sombra e conforto térmico, o que pode aumentar o tempo de pastejo dos 
animais em dias quentes. No entanto, a menor produção de forragem sob as copas exige que o manejo seja 
mais preciso, evitando o superpastejo e garantindo a persistência das espécies forrageiras. A flexibilidade e a 
observação são essenciais para o sucesso.



Desafios e Otimização dos Métodos de 
Pastejo
A escolha do método de pastejo não é uma decisão isolada; ela está intrinsecamente ligada à espécie 
forrageira, ao tipo de solo, ao clima e, claro, ao grau de sombreamento. Em pastagens sombreadas, a 
otimização desses métodos passa por uma compreensão aprofundada de como cada um interage com as 
características fisiológicas da forragem e o comportamento dos animais. É um quebra-cabeça complexo, 
onde cada peça precisa se encaixar perfeitamente para um resultado eficiente.

Analogia: Pense na diferença entre dirigir um carro esportivo e um trator. Ambos são veículos, mas 
exigem abordagens de condução e manutenção completamente distintas para otimizar seu 
desempenho. Da mesma forma, o manejo de pastagens a pleno sol e sombreadas, embora 
compartilhem princípios básicos, demandam "estilos de condução" diferentes para maximizar a 
produtividade e a sustentabilidade.

Distribuição Desigual 
do Pastejo
Os animais tendem a preferir 
as áreas mais sombreadas 
para descansar e ruminar, o 
que pode levar a um pastejo 
mais intenso nessas áreas e 
subpastejo em outras.

Solução: Pastejo 
Rotacionado
Com seus piquetes menores, 
ajuda a mitigar esse problema, 
forçando uma distribuição 
mais uniforme do pastejo e 
permitindo que todas as áreas 
tenham seu período de 
descanso.

Tecnologia e Precisão
Sensores de umidade do solo, 
drones para monitoramento 
da biomassa e até coleiras 
inteligentes para o gado 
podem fornecer dados 
valiosos para ajustar os 
períodos de ocupação e 
descanso.

Ainda sobre as tendências de 2025, a tecnologia tem um papel crescente. Sensores de umidade do solo, 
drones para monitoramento da biomassa e até coleiras inteligentes para o gado podem fornecer dados 
valiosos para ajustar os períodos de ocupação e descanso em sistemas rotacionados sombreados. Essas 
ferramentas permitem um manejo mais preciso e adaptativo, transformando o desafio da sombra em uma 
oportunidade para a pecuária de precisão.

Conectando com a aplicação profissional, a decisão sobre qual método de pastejo adotar ou como adaptá-lo 
deve ser baseada em observação contínua e análise de dados. Não existe uma receita única. O produtor ou 
técnico precisa ser um "detetive" da pastagem, lendo os sinais que ela e os animais oferecem para fazer os 
ajustes necessários e garantir a saúde e a produtividade do sistema.



Ajuste da Taxa de Lotação: O Equilíbrio 
Delicado na Sombra
Depois de definir o método de pastejo, o próximo grande desafio é determinar quantos animais a pastagem 
sombreada pode suportar sem ser degradada. Essa é a essência do ajuste da taxa de lotação, um dos pilares 
do manejo de pastagens. Em ambientes sombreados, onde a produção de forragem é naturalmente menor, 
esse cálculo se torna ainda mais crítico e exige uma precisão maior para evitar tanto o subpastejo quanto o 
superpastejo.

Analogia: Imagine que você tem um bolo e precisa dividi-lo entre seus amigos. Se você tem muitos 
amigos e um bolo pequeno, as fatias serão minúsculas e ninguém ficará satisfeito. Se você tem 
poucos amigos, o bolo pode estragar antes de ser consumido. A taxa de lotação é exatamente isso: 
encontrar o número ideal de "fatias" (animais) para o "bolo" (forragem disponível), garantindo que 
todos se alimentem bem e que o "bolo" possa se regenerar.

A taxa de lotação é geralmente expressa em Unidades Animais (UA) por hectare (UA/ha). Uma UA 
corresponde a um animal de 450 kg consumindo cerca de 10 kg de matéria seca por dia. Em pastagens a 
pleno sol, podemos ter taxas de lotação mais elevadas. No entanto, em ambientes sombreados, a menor 
produção de biomassa forrageira exige que a taxa de lotação seja reduzida. Ignorar essa realidade pode levar 
rapidamente à degradação da pastagem, com perda de cobertura vegetal e erosão do solo.

Ajustar a taxa de lotação não é apenas uma questão de números; é uma arte que combina ciência e 
observação. É preciso considerar a espécie forrageira (algumas são mais produtivas sob sombra), o grau de 
sombreamento (mais sombra, menor produção), a fertilidade do solo e o nível de manejo. A pressão de 
pastejo, que é a relação entre a quantidade de forragem disponível e a demanda dos animais, é um conceito 
intimamente ligado à taxa de lotação.



Pressão de Pastejo e Seus Impactos na 
Sombra

1 Pressão Baixa
Muita forragem disponível, 
poucos animais. Pode haver 
acúmulo de forragem 
madura, de menor 
qualidade, e desperdício.

2 Pressão Adequada
Equilíbrio entre oferta e 
demanda. Os animais 
colhem a forragem de 
forma eficiente, sem 
comprometer a capacidade 
de rebrota das plantas.

3 Pressão Alta
Pouca forragem, muitos 
animais. A pastagem pode 
ser superpastejada, 
levando à sua degradação 
e à necessidade de 
reformas custosas.

A pressão de pastejo é a força que os animais exercem sobre a pastagem. Ela nos diz o quão "apertado" está 
o pasto para os animais, ou seja, quanta forragem está disponível por animal por dia. Em pastagens 
sombreadas, onde a oferta de forragem é mais limitada, a pressão de pastejo precisa ser cuidadosamente 
controlada para evitar que os animais consumam a forragem em excesso, comprometendo sua recuperação e 
persistência.

Imagine que você está em um buffet. Se há muita comida e poucas pessoas, a pressão é baixa e todos podem 
escolher à vontade. Se há pouca comida e muitas pessoas, a pressão é alta, e a disputa pelos pratos pode 
levar ao esgotamento rápido dos alimentos. Na pastagem, uma pressão de pastejo muito alta significa que os 
animais estão comendo mais do que a planta consegue repor, levando ao esgotamento da forragem.

Conceito Âmbito/Aplicação Exemplo

Taxa de Lotação Número de animais por área 
(UA/ha)

1,5 UA/ha em pastagem 
sombreada

Pressão de Pastejo Forragem disponível por animal 
(kg MS/animal/dia)

15 kg MS/animal/dia para evitar 
superpastejo

Conectando com a aplicação real, o ajuste da taxa de lotação e da pressão de pastejo em sistemas 
silvipastoris é um dos maiores desafios e oportunidades. As árvores, ao mesmo tempo que oferecem sombra, 
competem por água e nutrientes com as forrageiras. Um manejo inteligente considera essa competição, 
ajustando a densidade das árvores e a taxa de lotação dos animais para encontrar o ponto de equilíbrio que 
maximize a produção total do sistema (madeira, forragem, carne/leite) e os serviços ecossistêmicos.



Monitoramento da Altura do Pasto: O 
Termômetro da Pastagem
Compreender a fisiologia da forragem e ajustar a taxa de lotação são passos fundamentais, mas como saber 
se estamos no caminho certo no dia a dia? É aqui que entra o monitoramento da altura do pasto, uma 
ferramenta prática e poderosa para o manejo. A altura do pasto funciona como um "termômetro" da saúde da 
pastagem, indicando quando os animais devem entrar e sair de um piquete, garantindo que a forragem tenha 
tempo suficiente para se recuperar.

Analogia: Imagine que você está dirigindo e precisa manter uma velocidade constante. Você não 
adivinharia; você olharia para o velocímetro. Da mesma forma, a altura do pasto é o "velocímetro" do 
manejo, fornecendo um indicador objetivo e fácil de medir sobre o estado da forragem.

01

Definir Alturas Ideais
Para muitas gramíneas tropicais, a altura de entrada 
pode variar de 25 a 35 cm, e a de saída, de 10 a 15 
cm. Sob sombreamento, essas alturas podem 
precisar ser ajustadas.

02

Monitoramento Regular
Use uma régua de pastejo simples, caminhando pela 
pastagem e realizando medições em pontos 
representativos. A regularidade é a chave.

03

Registro e Análise
Ao registrar essas alturas ao longo do tempo, o 
produtor pode construir um histórico e identificar 
padrões de crescimento e recuperação.

04

Ajustes Finos
Use os dados para fazer ajustes no manejo, 
permitindo otimização contínua do sistema.

A altura ideal de entrada e saída dos animais varia de acordo com a espécie forrageira e o grau de 
sombreamento. Para muitas gramíneas tropicais, por exemplo, a altura de entrada pode variar de 25 a 35 cm, 
e a de saída, de 10 a 15 cm. No entanto, sob sombreamento, essas alturas podem precisar ser ajustadas. A 
forragem sombreada, com suas folhas maiores e mais finas, pode ser mais sensível ao pastejo excessivo, 
exigindo uma altura de saída um pouco maior para garantir que haja massa foliar residual suficiente para a 
rebrota.

O monitoramento pode ser feito com uma régua de pastejo simples, caminhando pela pastagem e realizando 
medições em pontos representativos. A regularidade é a chave. Ao registrar essas alturas ao longo do tempo, 
o produtor pode construir um histórico e identificar padrões de crescimento e recuperação, permitindo ajustes 
finos no manejo.



Altura do Pasto: Critério de Manejo e 
Tomada de Decisão
O critério de altura do pasto vai além de um simples número; ele reflete a quantidade de biomassa disponível 
e a capacidade de rebrota da planta. Ao manter a altura de entrada e saída dentro de faixas ideais, garantimos 
que a planta tenha folhas suficientes para realizar a fotossíntese e acumular reservas para o próximo ciclo de 
crescimento. Em pastagens sombreadas, onde a energia luminosa é um fator limitante, essa "reserva" é ainda 
mais vital.

Analogia: Pense em uma bateria de celular. Você não espera que ela descarregue completamente 
antes de recarregar, certo? Você a recarrega quando ainda há alguma carga, para garantir que ela 
continue funcionando. A altura de saída do pasto funciona de forma semelhante: ela garante que a 
"bateria" da planta (suas reservas e área foliar residual) não se esgote, permitindo uma recuperação 
rápida e eficiente.

Critério de Manejo Descrição Importância na 
Sombra

Consequên
cias do 
Desrespeit
o

Altura de Entrada Altura ideal para iniciar o pastejo Garante biomassa 
suficiente para o 
consumo animal

Subpastejo 
ou 
superpastej
o

Altura de Saída Altura mínima para retirar os 
animais

Assegura área foliar 
residual para rebrota e 
reservas

Degradação 
da 
pastagem, 
menor 
persistência

Período de Descanso Tempo para a forragem se 
recuperar

Essencial devido ao 
crescimento mais lento 
na sombra

Superpastej
o, 
esgotament
o da 
forragem

A aplicação do monitoramento da altura do pasto é um pilar da pecuária de precisão. Em vez de depender de 
datas fixas ou da intuição, o produtor toma decisões baseadas em dados concretos. Isso é especialmente 
relevante em sistemas como a ILPF, onde a complexidade do ambiente exige um manejo mais adaptativo. A 
altura do pasto, combinada com a observação do comportamento animal e das condições climáticas, forma 
um conjunto poderoso de informações.

Conectando com a aplicação profissional, a capacidade de interpretar a altura do pasto e usá-la para ajustar o 
manejo é uma habilidade valiosa. Ela permite otimizar a utilização da forragem, prolongar a vida útil da 
pastagem e maximizar a produção animal por área, tudo isso enquanto se promove a sustentabilidade do 
sistema. É uma ferramenta que empodera o produtor a ser um gestor mais eficaz de seus recursos.



Impacto do Sombreamento na Qualidade 
da Forragem: O Que os Animais Comem?
Até agora, focamos na quantidade de forragem e na sua capacidade de recuperação. Mas o que acontece 
com a qualidade nutricional da forragem quando ela cresce sob a sombra? Este é um ponto crucial, pois a 
qualidade da dieta dos animais impacta diretamente seu desempenho produtivo, seja na produção de carne, 
leite ou reprodução. O sombreamento, ao alterar a fisiologia da planta, também modifica sua composição 
bromatológica.

Analogia: Imagine que você está preparando um prato e, por alguma razão, um dos ingredientes 
principais está em menor quantidade ou com características diferentes. O resultado final do prato 
será alterado, certo? Da mesma forma, a forragem sombreada, com suas mudanças na composição, 
oferece um "prato" diferente para os animais, e precisamos entender essas diferenças para 
complementar a dieta, se necessário.

Maior Teor de Umidade
Plantas sombreadas tendem 
a apresentar maior teor de 
umidade e menor teor de 
matéria seca. Para consumir 
a mesma quantidade de 
matéria seca, o animal 
precisa ingerir um volume 
maior de forragem fresca.

Redução de 
Carboidratos
Pode haver uma redução na 
concentração de 
carboidratos solúveis 
(energia) e, em alguns casos, 
um aumento na proporção de 
parede celular (fibra), 
diminuindo a digestibilidade.

Aumento de Proteína
O sombreamento pode, em 
alguns casos, aumentar a 
concentração de proteína 
bruta (PB) na forragem, pois 
a planta aloca mais nitrogênio 
para a formação de 
proteínas.

Geralmente, plantas forrageiras que crescem sob sombreamento tendem a apresentar maior teor de umidade 
e menor teor de matéria seca. Isso significa que, para consumir a mesma quantidade de matéria seca, o 
animal precisa ingerir um volume maior de forragem fresca. Em termos de nutrientes, pode haver uma 
redução na concentração de carboidratos solúveis (energia) e, em alguns casos, um aumento na proporção 
de parede celular (fibra), o que pode diminuir a digestibilidade da forragem.

No entanto, nem tudo é desvantagem. O sombreamento pode, em alguns casos, aumentar a concentração de 
proteína bruta (PB) na forragem. Isso ocorre porque a planta, ao crescer mais lentamente, pode alocar mais 
nitrogênio para a formação de proteínas. Além disso, a sombra pode reduzir a temperatura da folha, 
diminuindo a respiração e, consequentemente, a perda de energia, o que pode ser benéfico em climas 
quentes.



Composição Bromatológica e 
Desempenho Animal
A composição bromatológica da forragem é o que realmente importa para o desempenho dos animais. Se a 
forragem sombreada apresenta menor digestibilidade ou menor teor de energia, isso pode se traduzir em 
menor ganho de peso, menor produção de leite ou problemas reprodutivos. É como tentar abastecer um carro 
de corrida com combustível de baixa octanagem; ele pode até andar, mas não atingirá seu potencial máximo.

A redução na digestibilidade da matéria seca é um dos impactos mais significativos do sombreamento. Isso 
significa que os animais conseguem aproveitar menos os nutrientes presentes na forragem. Para compensar, 
eles podem precisar consumir mais forragem, o que nem sempre é possível devido à menor disponibilidade 
em pastagens sombreadas, ou podem precisar de suplementação.

Componente 
Bromatológico

Impacto na Sombra 
(Geral)

Consequência para o 
Animal

Estratégia de Manejo

Matéria Seca (MS) Redução Maior volume de 
forragem fresca para 
mesma MS

Ajuste da taxa de 
lotação

Proteína Bruta (PB) Pode Aumentar Benefício, mas pode 
ser diluída pela MS

Monitoramento, 
suplementação se 
necessário

Carboidratos Solúveis Redução Menor energia 
disponível

Suplementação 
energética

Fibra (FDN/FDA) Pode Aumentar Menor digestibilidade, 
menor consumo

Escolha de forrageiras, 
manejo de pastejo

Conectando com as informações atualizadas e tendências de 2025, a análise da composição bromatológica 
da forragem é fundamental para a bioeconomia e a intensificação sustentável. Ao conhecer o valor nutricional 
da pastagem sombreada, o produtor pode planejar a suplementação de forma mais precisa, evitando gastos 
desnecessários e garantindo que os animais recebam todos os nutrientes de que precisam para expressar 
seu potencial genético. Isso otimiza o uso de recursos e reduz o impacto ambiental.

A escolha de espécies forrageiras tolerantes à sombra também é crucial. Algumas espécies, como a 
Brachiaria brizantha cv. Marandu, apresentam boa adaptação ao sombreamento e mantêm uma qualidade 
nutricional aceitável. Outras, como a Panicum maximum, são mais exigentes em luz e podem ter sua 
qualidade e produtividade drasticamente reduzidas. A pesquisa e o desenvolvimento de novas cultivares 
adaptadas à sombra são áreas de constante inovação.



Estratégias para Mitigar o Impacto na 
Qualidade
Diante dos desafios na qualidade da forragem sombreada, o manejo precisa ser proativo. Não basta apenas 
aceitar a redução da qualidade; é preciso buscar formas de mitigá-la ou compensá-la. Isso envolve uma 
combinação de estratégias que vão desde a seleção de espécies até a suplementação animal. É como um 
chef que, ao perceber que um ingrediente tem um sabor mais suave, ajusta os temperos para que o prato final 
continue delicioso.

Seleção de Espécies
Uma das estratégias mais eficazes 
é a seleção de espécies 
forrageiras que não apenas 
tolerem o sombreamento, mas que 
também mantenham uma boa 
qualidade nutricional nessas 
condições. Existem cultivares 
desenvolvidas especificamente 
para sistemas silvipastoris.

Manejo da Intensidade do 
Sombreamento
A densidade das árvores pode ser 
ajustada através de desbastes, 
permitindo que mais luz chegue ao 
sub-bosque. Isso pode melhorar a 
produtividade e a qualidade da 
forragem, encontrando um 
equilíbrio entre os benefícios da 
sombra e a necessidade de luz.

Suplementação 
Estratégica
Se a análise bromatológica da 
forragem sombreada indicar 
deficiências de energia ou 
minerais, a oferta de suplementos 
pode garantir que os animais 
atinjam seu potencial produtivo. 
Isso é particularmente importante 
para categorias com maiores 
exigências nutricionais.

Uma das estratégias mais eficazes é a seleção de espécies forrageiras que não apenas tolerem o 
sombreamento, mas que também mantenham uma boa qualidade nutricional nessas condições. Existem 
cultivares desenvolvidas especificamente para sistemas silvipastoris, que buscam equilibrar a produtividade 
com a qualidade sob menor incidência de luz. A pesquisa da Embrapa, por exemplo, tem sido fundamental 
nesse sentido.

Outra abordagem é o manejo da intensidade do sombreamento. Em sistemas silvipastoris, a densidade das 
árvores pode ser ajustada através de desbastes, permitindo que mais luz chegue ao sub-bosque. Isso pode 
melhorar a produtividade e a qualidade da forragem, encontrando um equilíbrio entre os benefícios da sombra 
(conforto animal, madeira) e a necessidade de luz para a pastagem.

A suplementação estratégica dos animais é uma ferramenta indispensável. Se a análise bromatológica da 
forragem sombreada indicar deficiências de energia ou minerais, a oferta de suplementos pode garantir que 
os animais atinjam seu potencial produtivo. Isso é particularmente importante para categorias animais com 
maiores exigências nutricionais, como bezerros em crescimento ou vacas em lactação.



Manejo Integrado e Sustentabilidade na 
Sombra
O manejo da pastagem em ambiente sombreado não é um conjunto de ações isoladas, mas sim um sistema 
integrado. Todas as decisões – desde a escolha da forrageira e do método de pastejo até o ajuste da taxa de 
lotação e a suplementação – precisam ser pensadas em conjunto, visando a sustentabilidade e a 
produtividade do sistema como um todo. É a orquestra completa, onde cada instrumento tem seu papel, mas 
o resultado é a sinfonia.

A Integração Lavoura-Pecuária-Floresta (ILPF) é o exemplo mais claro dessa abordagem integrada. Nela, o 
sombreamento não é um problema a ser evitado, mas um componente planejado que oferece múltiplos 
benefícios: conforto térmico para os animais (reduzindo o estresse calórico e melhorando o desempenho), 
produção de madeira ou frutos, melhoria da fertilidade do solo, ciclagem de nutrientes e sequestro de 
carbono.

As diretrizes do Plano ABC+ (Agricultura de Baixa Emissões de Carbono) reforçam a importância de sistemas 
como a ILPF, que promovem a intensificação sustentável. Manejar pastagens sombreadas de forma eficiente 
contribui diretamente para esses objetivos, aumentando a produtividade por área, reduzindo a necessidade 
de desmatamento e promovendo a resiliência dos sistemas produtivos frente às mudanças climáticas.

A reflexão final é que o manejo da pastagem em ambiente sombreado é uma oportunidade para inovar e 
construir sistemas de produção animal mais robustos e ecologicamente equilibrados. Ao dominar esses 
conhecimentos, você não apenas otimiza a produção, mas também se posiciona como um profissional 
alinhado às demandas de um agronegócio cada vez mais consciente e sustentável.

Componente Florestal
Produção de madeira ou frutos, 
melhoria da fertilidade do solo, 

ciclagem de nutrientes e 
sequestro de carbono

Componente Forrageiro
Forragem adaptada à sombra, 
manejo adequado da altura e 
pressão de pastejo

Componente Animal
Conforto térmico, redução do 
estresse calórico, melhoria do 
desempenho produtivo

Componente Solo
Melhoria da estrutura, aumento 

da matéria orgânica, redução da 
erosão



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao final de nossa jornada pela sombra e suas nuances no manejo de pastagens. Vimos que as 
plantas forrageiras se adaptam de maneiras fascinantes à menor disponibilidade de luz, alterando sua 
fisiologia e arquitetura. Compreendemos que métodos de pastejo como o rotacionado e o diferido são mais 
adequados para esses ambientes, exigindo períodos de descanso mais longos. Aprendemos a importância de 
ajustar a taxa de lotação e a pressão de pastejo, usando o monitoramento da altura do pasto como um guia 
prático. Finalmente, exploramos o impacto do sombreamento na qualidade bromatológica da forragem e as 
estratégias para mitigar seus efeitos, sempre com um olhar para a sustentabilidade e as tendências de 2025.

Em prática: Para aplicar o que você aprendeu, comece observando as áreas sombreadas em 
pastagens. Identifique as espécies forrageiras presentes e como elas se comportam. Considere a 
implementação de piquetes menores para pastejo rotacionado e use uma régua para monitorar a 
altura do pasto antes e depois do pastejo. Analise a necessidade de suplementação para os animais, 
especialmente em épocas de menor oferta ou qualidade da forragem.

Autoavaliação
Qual das seguintes adaptações fisiológicas é comumente observada em plantas forrageiras que crescem 
sob sombreamento intenso?

1.

a) Redução do tamanho das folhas e aumento da espessura.

b) Aumento do tamanho das folhas e redução da espessura.

c) Aumento da taxa de fotossíntese líquida.

d) Diminuição do teor de umidade e aumento da matéria seca.

Em um sistema de pastejo rotacionado em ambiente sombreado, qual ajuste é geralmente necessário em 
comparação com pastagens a pleno sol?

2.

a) Redução dos períodos de descanso e aumento dos períodos de ocupação.

b) Aumento dos períodos de descanso e redução dos períodos de ocupação.

c) Manutenção dos mesmos períodos de descanso e ocupação.

d) Eliminação da necessidade de piquetes.

A respeito do impacto do sombreamento na qualidade bromatológica da forragem, é correto afirmar que:3.

a) Há um aumento significativo nos carboidratos solúveis, elevando a energia.

b) A concentração de proteína bruta (PB) tende a diminuir.

c) Pode haver um aumento no teor de umidade e uma redução na digestibilidade.

d) A fibra (FDN/FDA) geralmente diminui, melhorando o consumo.

Em um sistema de Integração Lavoura-Pecuária-Floresta (ILPF), o monitoramento da altura do pasto é uma 
ferramenta essencial porque:

4.

a) Permite identificar a densidade ideal de árvores para o sistema.

b) Ajuda a determinar o momento ideal de entrada e saída dos animais, otimizando a recuperação da 
forragem.

c) É o único critério para o ajuste da taxa de lotação.

d) Indica a necessidade de desmatamento para aumentar a produção de forragem.

Explique como a pressão de pastejo se relaciona com a sustentabilidade de uma pastagem em ambiente 
sombreado e quais são os riscos de uma pressão de pastejo excessiva. (Resposta esperada: 3-5 linhas)

5.



Gabarito e Recursos Adicionais

Gabarito
b)1.

b)2.

c)3.

b)4.

A pressão de pastejo é a relação entre a oferta de forragem e a demanda dos animais. Em ambientes 
sombreados, onde o crescimento da forragem é mais lento, uma pressão de pastejo adequada garante 
que a planta tenha tempo para se recuperar, mantendo a produtividade e a persistência da pastagem. 
Uma pressão excessiva leva ao superpastejo, esgotando as reservas da planta, degradando a 
pastagem e podendo causar erosão do solo, comprometendo a sustentabilidade do sistema.

5.

Próxima Aula: Na Aula 18, daremos um passo adiante e exploraremos o "Manejo Nutricional de 
Ruminantes em SIP", conectando o que aprendemos sobre a qualidade da forragem sombreada com 
as necessidades nutricionais dos animais.

Recursos Adicionais

Embrapa Gado de Corte
Para publicações e pesquisas 
atualizadas sobre ILPF e 
manejo de pastagens.

Plano ABC+
Para entender as diretrizes de 
sustentabilidade na 
agricultura brasileira.

Artigos Científicos
Sobre fisiologia de forrageiras 
sob sombreamento para 
aprofundar os aspectos 
botânicos e ecológicos.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações


